NUMER9: 29 


TERÇA FEIRA 26 DE JANEI 


RO 


V ANNO — [858 


6 Commercio do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126. — Preco da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 
ndencias francas de porte. — ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 20"téis — ANNUNGIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, Cada vez , 
BENERICIO de 25 por cento. — Qualquer artigo em relação com o prograinmo d'este jornal, será publicalo gratuitamente — escripto mandado, á redacção , 


estriptorio recebem-se os annuncios e correspu) 
gózurão em todos os referidos annuncios , do 
eutregue. — Publica-se todos os dias não santifi 


—sciatanã 


cados. 


PROPRIETARIOS: EK. C MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR. 


rêis — Numeno avuLso 40 réis. — No mesmo 


120 reis,— Os SNAS. ASSIGNANTES 
seja ou dão publicado, não será 


CONSELHO DE SAUDE. 


Hontem depois das cinco horas 
da larde recebemos o seguinte des- 
pacho lelegraphico, que devemos ao 
favor do snr. deputado Francisco 
*» Chamiço: 


* TELEGRAPHIA ELECTRICA. 
N.º 17 — Particular. 
Recebido da estação das Côrtes. 

Lisboa 25 de Janeiro. 
Á redacção do «Commercio do Porto» 
O ministro do reino apresentou 
hoje um projecto de reforma do con- 
selho de saude. Constituído este em 
corpo, consultou a repartição com- 
pelente n'aquelle ministerio. 
Chamiço. 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
Sessão de 16 de Janeiro. 


PRESIDENCIA DO Ex.MO 
! SOURE, 
Sendo meia hora depois do meio di? 
e verificada a presença de 54 snrs. de- 
pulados abriu-se a sessão. 
acta da sessão antecedente fui li- 
da e approvada. 

A* correspondencia deu-se o destino 
que lhe competia. 

Tiveram segunda leitura os seguintes 
projectos de lei: 

1.º Do snr. Nogueira para so dar 
nas ilhas dos Açores curso legal com o 
valor de 58600 reis aus soberanos. 

2.º Do snr. Sá Nogueira e outros 
snrs. deputados , para serem exlinctas as 
terças dos concelhos. E 

.º Do sne. D, Rodrigo de Mene- 
“zes para aulhorisar o governo a fazer admi- 
nistrar os rendimentos do Sanctusrio de 
Bata A pPican os. rosidnos ao reco- 
Mimento dos orplãos da mesma cidade. 

h.º Do mesmo snr. deputado, re- 
formando algumas disposições da lei do 
recrutamento. 1 

Poram tudos admilidos é enviados 
ás respeclivas commissões. 

O snr. Latino Coelho envion. para 

“a mesa um projecto de lei, regulando o 
Moverno e a administração central da ins 


SNR. FILIPE DE 


trucção publica, o do 
o Fieon, para, segunda leituras 
“0 s0r, Luciano de Castro; mandou 


para a mosa, duas notas de interpolação: 
un AO snr. ministro das obras publicas 
“sobre, o estado da construeção da estra- 
“da de Ovar so Porto pela Feira, para o 
que se votaram no anno passado 10 
“contos de reis; e outra ao snr. ministro 
do reino sobre vs males que estão sof- 
frendo os concelhos de Albergaria e liba- 
vo no districto de áveiro, por falta de 
empregados elfectivos de adminislração: 

Mandaram-se fazer as  communica- 
ções. 
“Os snrs. Sá Nogueira, Aristides, e 
Rodrigues Cordeiro, mandaram para a 
mesa requerimentos , pedindo esclareci- 
mentos do governo. 

ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão da proposta do 
snr. D. Rodrigo de Menezes 

O snr. Jusé Estevão continuando o 
seu discurso, leu e mandou para a me: 
sa um projecto de lei para que os pro- 
cessos criminges não possam eslender- 
se mais de 70 dias. E 

Proseguiu fazendo diversas cónside- 
rações para mostrar os inconvenientes das 
annullações dos processos, ás.vezes por 
«causas bem minimase fez sentir a ne- 
cessidade de prover com remedio a que 
os prezos não estejam dez e duze annos 
sem serem julgados, encarcerados em 
prisões , que são verdadeiros laborato - 
rius de crimes. 

Fallando do despacho judicial, in- 
dicou que o meio a seguir nos despa- 
chos de delegados para primeiras instan- 
cias deye sor O mestho que se segue 
nos despachos dos juizes de diceito para 
as relações , isto; é altendendo á antigui 
dade combinada com o merito de cada 
um delles. ç Shrcit 
* Depois de muitás outras considena- 
sões sobre os, diferentes pontos, que 
nesta discussão se tem tocado, disse | 
não receiava a ameaça do sar ministro 
da fazenda, à gual nunca devera ler si- 
do feita de dissolver a camara medida 


que seria inconvenientissima, porque ten- 
tilação de negocius 


dia a demorar a 
urgentes do peiz: e pela sun parte nada 
cóih isso linha, porque procuraria fa- 
gér-so eleger por algum dos circulos. 

O snr; ministro da marinha mandou 


para a mesa uma proposta fixando a 
furça de mar para o seguinte anno eco- 
nomico. 

Foi remettida á commissão de ma- 
rinha. p 

O snr. ministro da fazenda, deu al 
gumas explicações para mustrar que no 
que disse hontem não fez a camara uma 
ameaça de a dissolver ; mas quiz fazer- 
lhe sentir a necessidade de ella decla- 
rar francn e Jealmente se tem confiança 
no governo; porquesem ella não podia 
governo algum suslentar-se. 

O sor. ministro das obras publicas 
disse que) o governo não podia conten- 
tar-se com um voto dubio, não só por- 
que elle carece de saber ograu de con- 
fiança, que merece á camara, sendo que 
esse vota dubio o salisfizesse seria por 
so mesmo accusado, julgando-se que 
receava um voto pronunciado, Alem de 
que, tratando-se de abusos, que tem 
longa. data, não pode dar-se-lhe reme- 
dio senão por meio de medidas quo o 
governo traga á camara, e que para se- 
rem leis, precisa o governo que ella as 
appoie. 

, Que um snr. deputado censurou o 
governo por nada ter feito nem durante 
a epidemia, lomando o devido logar, 
nem depois, propondo medidds adequa 
das e que evitem a sua repetição. Em 
quanto á 1.º censura o orador ennmerou 
todas as providencias, que se deram pelos 
diversos ministerios para acudir á epide- 
mia em quanto ella duoru : eellas mos- 
travam que o governo não esteve de bra- 
ços crusados, e em quanto à segunda 
parte o governo em breve apresentará 
medidas que obstem, quanto ser possa 
4 repetição da epidemia. 

Depois de algumas outras considera- 
ções cuneluio fazendo ver que as aceu- 
sações que se tem dirigido ao governs 
não merecem a consura, que se lhe 
quer irrugar, e por isso não pode ap- 
provar nenhuma das propostas que fo- 
ram mandadas para a meza, e apenas 
cuncerdava com o pensamento do pro- 
jecto que o snr. José Estevão mandou 
hoje para a meza para se aproçar o 
processo criminal, - 

Ainda usaramido palavra sustentando 
a: necessidado do a camara se pronan- 


A requerimento da snr. Jacomo e 
Correa prorogou-se à sessão aló acabar este 
debate. 
O snr. Conda de Samodães (sobre a 
vrdem) sustentou. e mandou para a mesa 
uma questão previa paraque — a camara, 
têndo ouvido as explicações do governo, 
o eonvencida de que elle procurará me- 
lhorar a administração de Justiça publica 
e judicial do paiz, e a illustração do cle- 
ro, pelos meios que as leis lhe facultam, 
e que, se entender que ellas são insu- 
fficientes, virá ás cortes propor as medi- 
das, que julgor necessarias, resolvosse 
passar á ordem do dia. 

Foi adinittida, ficou ew discussão, e 
tendo fallado não só a favor d'ella lam- 
bem na materia geral, os snrs. ministro 
la fazenda, e Rebello Cabral, requereu 
o snr. Senna Fernandes qué a materia 
se julgasse disentida 

O snr. Morses de Carvalho suscitou 
a disposição do regimento que  determi- 
no, que senão possarequerer a mataria 
disculida sem que tenha fallado tres orado- 
res pró e lies contra a proposta , o que se 
não deu com a do snr, conde de Sa- 
moudães. 

Consultada a camara, se o reque- 
rimento do snr. Sonna Fernandes exigia 
dispensa do regimento, resolveu se aflir- 
maivamente: e consultada se dispensa- 
va o regimento para este fim resolveu ne- 
galivamente.. 

O snr. Rebello da Silva (sobro a 
ordem) pediu para retirar a proposta 
que tinha na mesa, e subslitniu-a por 
outra para que — a camara, deplorando 
os faclos de immoralidade, que nella 
foram manifestados, e julgando que são 
precisas: inergicas e promplas medidas, 
que remedeiem este estado, e conven- 
cida de que os ministros as não; podem 
apresentar, resolvesse passar á ordem do 
dia. 


Sendo, admittida ficou em discussão. 
O snr. Thomaz do-Carvalho reque- 
reu que terminasse agora a. sessão, con- 
tinuando esta discussão na segunda-feira. 
Assim se resolveu por 43 contra 41 
votos. 
| O snr. presidente dando para ordem 
da dia de segunda feira a continuação 
da de, hoje; levantou, a sessão, . 
Eram 5 boras e meia da tarde. 


PURIFICAÇÃO DOS VINHOS 
ENXOFRADOS. 


No seguinte officio que Mr. Mon- 
ny de Mornay, director de agricul- 
tura em França dirigiu ao sur. ba- 
rão de Paiva, representante de Por- 
tugal na côrte de Pariz, em respos- 
ta a uma consulta por este feita, 
se indicam os meios de remediar o 
mau cheiro, que se nota nos vinhos 
produzido pelo enxoframento das 
vinhas atacadas da molestia : 

Paris, 23 de Setembro de 1857. 


Snr. barão. — Peço que me desculpe 
de não ter respondido ha mais lempo á 
pergunia que v. exc.»'se dignou dirigir- 
me, a respeito dos efleitos que produz 
no vinho o enxoframento das vinhas ata- 
cadas do mal; mas eu esperava, a este 
respeito, esclarecimentos, que acabo de 
receber; e por isso me apresso a parti- 
par a v. exc.º aquellas indicações que 
devo, em grande parte, -ao obsequio de 
um dos nussos chimicos agricolas mais 
distinetos , Mr. Barral, membro da Socie- 
dade Imperial e Central de Agricultura, 
e relator da commissão encarregada pela 
Sociedade Promotora da Industria Nacio- 
nal de conferir os premios propostos para 
a cura da molestia das vinhas. 
Ha já dois annos o vinho fabricado 
em «Touraine» com as uvas enxofradas 
tinha contrahido um gosto muito mao, 
nnalogo do dos ovos chocos, e produzi- 
do pela presença, no liquido, duma certa 
quantidade de acido sulphydrico. Este 
ano, em fim, muitas vinhas do sul, e 
especinlmento do «Hérault», que tinham 
sido enxofradas, produziram: vinho, cujo 
cheiro e sabor eram da mesma maneira 
dasagradaveis : devo, porem, observar que 
nem todos as cnxoramentos leem sido 
seguidos dos mesmos maus resultados, e 
que, segundo o opinião de mr. Barral, 
a qualidade do enxufre , e a epocha do 
seu emprego, poJum exercer uma influen- 
cia muito manifesta sobre a producção 
dos phenomenos que despertaram a al- 
tenção do ministro portuguez das obras 
publicas, E” conventente não empregar 
enxofre senão muito Dem refinado, e que 
não contenha quantidade alguma de sul- 
phueeto ou acido sulpligdrico. Os en= 
sains feitos alé ao presento tendem a pro 
var que o enxofrimento temporão seria 
preferivel ao lardiu; mas a experiencia 
ainda não tem sido repetida bastantes 
vezes para ser decisiva, e curece-so de 
novas observações para resalver este im- 
portante ponto. eu 
Tem sido feitas varias tentativas para 
tirar do vinho o man cheiro que lhe te- 
nha sido communicado pelo ensolramen- 
to: no cHéraull» fizeram desopparecer 
este mau cheiro por meio do lLrasfego, 
ou lotas, repetidas muitas vezes; mas 
em consequencia du bastantes ensaios, 
Mr. Barral achou no proprio enxofre o 
remedio ao mal. de que elle é causa. 
Para isso basta ajuntar ao vinho, affe- 
tado deste mau cheiro, uma certa quan- 
tidade de acido sulpburoso dissolvido em 
agoa; agila-se durante alguns instantes, 
depois deixa-se repousar por algunas ho- 
ras, e q cheiro desapparece completa- 
mente. : 
A maneira de fazer esta operação é 
das mais simples, e analoga inteiramen- 
te ao enxoframento dos loneis. Este en- 
xoframento, que se prático em todos os, 
paizes vinhaleiros , consiste em queimar, 
no interior dos loneis, uma ou mais me 
chas enxofradas, deitar-lhe dois ou tres 
litros de agoa (uma canada de Lisboa é 
egual a um litro e meio, pouco menos), 
o, lapundo-se o lonel, sgital-o alguns 
instantes. y 
Feito isto, despeja-se a gos, e in- 
troduz-se o vinho no lonel lavado. Pre- 
parando deste modo us vasos destinados 
a receber q vinho que liver mau gosto, 
Mr. Barral conseguiu destruir complela- 
mente o mau cheiro, devido á presença 
do acido sulphydrico. O acido sulphu- 
roso, produzido pela combustão da mecha 
ensofrada, e dissolvido depois na agoa;, 
reage sobre o acido sulphydrico contido 
no vinho, -e o decompõs precipitando o 
onxofre. O mau cheiro desapparece com 
o acido sulpbydrico que; o ocessionava. 
Se novas indicações a este respeito 
chegarem ao meu conhecimento, terei 
uma grande salisfação em as comunicar 
a v. exe.*: correspondendo assim, quanto 
me é possivel, á demasiada benevolencia 
com que v. exc.º se digna, honrar-me. 
Acceitai, sur. barão, um novo leste- 
munho dos meus sentimentos de alta con- 
sideração, e de grande afecto. — Snr.| 
barão de Paiva, ministro plenipotenciario 
do Sua Magestade  Fidelissima. — O dire- 
otor d'ogricultura, Monny de Mornay. 


—————— 


A EMIGRAÇÃO PARA O BRAZIL. 


Acerca da emigração portugue- 
za para o Brazil escreve à «Revo- 
lução de Setembro», em data de 15 
de Dezembro ultimo, o seu corres- 
pondente no Rio de Janeiro o que 
em seguida transcrevemos : 


A emigração de Portugal e das 
ilhas para esta capital tem diminui- 
do muito, graças ás acertadas pro- 
videncias ultimamente tomadas pelo 
nosso governo, na expediçãoda por- 
taria do ministerio do reino, de 27 
de Julho ultimo, que aqui foi pu- 
blicada nos jornaes de 27 do mez 
passado, e que ordena posilivamen- 
te'aos governadores civis que façam 
executar com toda a restricção a 
lei de 20 de Julho de 1855, e as 
portarias de 20 de Março, e 30 de 
Abril do mesmo anno; mandando 
agora mais, que os capilães dos na- 
vios assignem alli termo de respon- 
sabilidade para cumprirem essas leis 
e ordens em vigor: obrigando-os 
mais a apresentar nos portos do im- 
perio todos os passageiros, munidos 
dos seus passaportes, dos nossos agen- 
tes consulares, para que estes pro- 
cedam ao seu registro; medida que 
era altamente reclumada, mesmo no 
interesse, d'esta gente, que deve sem- 
pre mostrar, que são subditos de S. 


conveniente. 

Por parte do consulado geral hia 
sempre um empregado fazer a visi- 
ta de entrada dos navios, e exami- 
nar que não houvessem queixas ; 
recommendando que executassem a 
lei, ete.; mas para que esta se fi- 
zesse com toda a regularidade, não 
só na occasão das entradas, mas 
mesmo. proceder, depois, nos navios 
portuguezes, nomeou o consul geral 
um agente especial para este servi- 


desempenhado o seu dever com zelo 
e actividade, 

Por tanto, a respeito de bom 
tractamento, como do numero de 
passageiros dentro das lotações, tudo, 
tem corrido regularmente nos navios 
porluguezes. 

O ultimo navio, que entrou dos 
Açores foi a galera brazileira «Aço- 
riana», com 208 passageiros; e ain- 
da que as embarcações do imperio, 
não estão sujeitas ás visitas, ou exa- 
mes do consulado de Portugal, com 
Ludo o consignalario, e o capitão do 
navio portaram-se com bizarria, per- 
miltindo que o agente portuguez 
fosse indagar do tractamento que li- 
veram, e inspeccionar os contractos; 
sabendo-se que Ludo correu regu- 
larmente, e havendo só queixas pelo 
grande preço do frete, que é de 50 
patacões; mas este mesmo preço é 
o regulador ha muito tempo, e no 
qual o colono não perde nada, quer 
seja maior, ou menor, porque o en- 
gajamento.é feito por lantos mezes 
de serviços, que de ordinario não 
excede de um anno. 


De Vianna do Castello, entrou 


M., para que tenham a protecção|" 


ço; o qual, segundo consta, tem! 


siluação. E” natural que. o nosso 
governo seja cabalmente informado 
d'este acontecimento. 


INTERIOR. 


LISBOA 24 DE JANEIRO. 


(Correspondencia part, do Commercio do Porto). 


De certo quo havia de causan bas- 
tante surpreza a notícia do desfecho, 
que leve a crise ministerial; mas não 
admira que assim tenha, succedido Dos 
leitores do Commercio, porque aqui suc- 
cedeu o mesmo a loda a gente, Ainda 
hontem de manhã se não esperava, como 
realmente não era de esperar, que a eri- 
se, que se linha affigurado tão embara- 
cosa e dilicicil, lerminasse por serem as 
coisas repostas no mesmo estado em que 
se achavam antes do ministerio Ler ap- 
presentado a suA demissão. 

Não só para satisfazer a curiosidado 

dos leitores, mas para demonstração de 
que nestes ultimos dias reforimos o que 
elfeelivamente so passava, devemos agora 
dar mais ampla explicação dos aconte- 
cimentos, 
Em a nossa carta de hontem nar- 
rámos o quo linha havido em a noito 
anterior e o que se tinha combinado 
ácerca da organisação do novo governo, 
encarregada ao snr. Joaquim Antonio de 
Aguiar. De facto os nomes, que indica- 
mos, eram aqnellos em que já se linha 
accordado, e para completar a» lista foi 
convidado o snr. visconde da Luz a ac- 
ceitar a pasta da guerra, ne que con- 
veio, e o snr. marquez de Ficalho a da 
marinha e estrangeiros, que recusou, 
sendo por isso substituido pelo snr. con- 
de da Ponte. . 

Depois destas combinações (na sex- 
ta feira á noite) dirigiu-se ao paço o 
snr. Aguiar e appresenton a Sua Mages- 
tade a lista dos caracteres com quem ella 
entraria no governo e que eram ossnrs. 
— Fontes para a fazenda, Casal Ribeiro 
para as obras publicas, Alberto de Mo- 
raes Carvalho para a justiça, visconde da 
Luz para a guerra, e conde da Ponto 
para a marinha o estrangeiros. El-Rei 
aprazou as 10 horas da manhã d'hontem 
para dar a sua elevada resolução sobre 
tio importante assumpto. A” hora mar- 
enda voltou ao poço o snr. Aguiar, ie 
iião lendo a lista, que appresentou, tido 
à plena app ua. Magestade, 
ueo mas- 
“ug hor lt commeitido. 
Foi em seguida chamado o snr. mar- 
quez de Loulé, que como. hontem nati- 
viNmUS, Se Appresentou na camara á uma 
tira da tarde, acompanhado dos snrs. 
Avila e Gromicho Couceiro, e disse — 
ue Sua Magestade acabava de -declarar- 
No que lhe não era possivel acceitar a 
emissão que o ministerio ha: dias lhe 
tinha pedido; e que o ministerio , sein 
desconhecer a melindrosa siluação /em 
ue se achava, julgou do seu dever dar 
a9 chefe do estado e ao paiz mais esta 
prova de dedicação pela causa publica, 
euntinuando é frente dos negocios em 
quanto lhe fur possivel. j 
E assim terminou a crise ministerial, 
que trouxe por tantos dias os animos 
jrenecupadissimos, e é qual: geralmente 
se assignava solução mui diferente. 

Ha, porem, um ponto que não de- 
vemos deixar sem observação. Os ter- 
mus da declaração, que o snr. marquez 
de Loulé fez na camara, deixam suppor 
que a demissão do ministerio não che- 
gou e ser acceile, Se 0 foi ou não, é 
questão em que nem queremos nem po- 
dumos entrar nas columnas deste jornal: 
as tendo nós noticiado essa accsitaço 
euinpre-nos apontar as rasões porque o 


outro navio brazileiro “'Amphitrite,,, 
que conduziu 78 pessoas. 
Ao porto de Santos, na provin- 
cia de S. Paulo, chegou no fim do 
mez d'Outubro a barca portugueza 
“Santa Clara,, conduzindo 174 pes- 
soas das quaes morreram 18 a bor- 
lão, sendo 16 crianças e 2 maiores; 
o que aconteceu em consequencia 
do desenvolvimento de molestias lo- 
go depois da sahida, como saram- 
pos, febres gastricas, e além d'isso 
a grande viagem de 62 dias. 
Parece que, averiguado o caso, 
se não póde dar culpabilidade ao 
proprietario .e capitão; porque o na- 
vio trazia abundancia de mantimen- 
tos, cirurgião e botica bem sortid 
que foi o que valeu em lão penosa 


fizemos, cumpre-nos mostrar que não de- 
ns ama noticia sem fundamento, No- 
tiglumos que a demissão do ministerio 
fura acceile, porque quando o fizemos já 
ella era considerada vm facto consumo- 
dg, porque assim o allicmaya toda a 
gánte, porque assim o afficmayam as pes- 
sus mois intimas dos ministros demis- 
sjonarios, porque havia para isso fanda- & 
ijento no que dissera na camara dos pa- 
res O snr. presidente do conselho ra 
sessão do dia 20, porque era prova dis- 
0 O-ter sido encarregado o snr. Aguiar 
da formação d'um novo gabinete, e fi- 
nilmente pelo facto de se teram quasi 
tios os snrs, ministros despedido das 
8 relevos, õ 
Estas foram as rasôrs porque demos 
o notícia, esta era a verdade, assim como — 
é lnmibem que as cousas correram dé 
imútlo, que Sua Magestade leve por mais y 
conveniente nos interesses do estado, que 
a 
> ad 


« 


€ 
€ 


o mesmo ministerio continuasse na gerene 
ciá dos negocios publicos. - 


Mas a lista appresentada a El-Rei 
pelo snr. Joaquim Antonio d'Aguiar ex- 


clue a idea dum ministerio de (fusão, da 
um ministerio que;conciliasso'as opiniões 
mais influentes nas: duassgasas ido parla= 
mento, s que se affiemava d'um modo) 
indubitavel Que “aquellesestadista- se pro- 
poz organisar logo que tal encargo lhe 
fora incumbido. Vamos explicar este fa 
elo conforme as informações. que temps| 
podido obter, e que temos por dignagde 
credito. 

, Efectivamente houve: neste, sentido 
varias conferencias nas quaes parece que 
tomou parte o snr. duque-da Terceira 
O partido cartista desejava que entrassem 
no novo ministerio osnr. Antonio Correa 
“Caldeira “para a justiça, e o'snr. Adriano 
Mauricio Guilherme Ferreripara aguerra. 
O snr. Aguiar e o partido regenerador, 
que representava, julgaram não dever no- 
oeitar-eslos-dois-cavalheiros. Parece que 
se chegou a pôr a condição da entrada 
só do snr | Ferreri, mas que não concor- 
dando nisto o partido cortista, se tornou 
impossivel loda-e qualquer combinação , 
e por/fim' resolyeu-se fazer “oque dei- 
samos referido, isto é, abondonar a idea 
“diuma ministerio de fusão, “appresentandos 
se a El-Rei a lista, que acima mencio- 
namos. . b 

0 «Jornal Mercantil» publica hoje 
que-se dizia que Sua Mageslade indicara 
o snr Ferreri para a guerra, e o:snr 
nGorreia Caldeira para a justiça, e que 
por este motivo se desfez a combinação 
“Tanto ndo ousamos nós avançar, e não 
“podemos 'senão dizer, que a lista do snr 
vAguior “foi composta daquelles nomes , 
- por“não terem os representantes dos di- 
-wersos partidos podido chegar n um, ae- 
seordo , que podesse dar á questão outro 
aspeelo. O partido regenerador entendeu 
«que em eircumstancids tnes o que tinha 
nofazer “era appresentar um mini 
todo deenrctores do seu gremio, e co- 
mo a coroa o não julgou conveniente, 
svoltaram, como já su sobe, as cousas ao 
estalo-em -que se achovam, Estes são 

- "08 factos. 

Logo que se soube qual foi a reso- 
lução da erise espalharam-se mil boatos 
o qual mais contradilorio, deram-se mil 
explicações, a qual mais inverosimil, «do 
«motivo porque não vigorara a combina, 
“ção ministerial proposta pelo snr. Aguiar 
Uma destas er, que o encarregado de 
formar o novo minislerio propozera como 
“condição indispensnvel dessa organisação 
«A conservação do commando em chefe, 
a nomeação de novos pares, e a adopção 
«las antigas medidas financeiros do snr 
Fontes. 

E “Nada disto tinha fundamento, nada 

«isto sera exacio ; e lanto'o não era, que 
«sendo “referido hontem mesmo na camara 
dos pares pelos - conde do Thomar 


emarquez de Vollada , “o snr. visgonde 
udo ministro da 


«da Luz, que er o 'indig 

glerro, respondeu — que não era, exacto 
que so tivesse nppresentaido a cundição 
«ta conservação do conmando em chefe, 
que podia affirmor que se Davia desu 
entar a proposta Us-sua extineção, e q 
sendo falso este motivo, que se appresco- 
tara como cauzailo não privalecer a com- 
binação, tanibem os «dois restontos se po: 
«diam julgar cine 5, Osnr, Aguisr não 


.05sistn olá sessão, “Is80 1] 
logar «asd ing pic 
«lb conto odamia. O 


» De tudo quo trazemos dito eviden. 
-Geia; se; que a erigo terminou. dusto, pot 
«porque osipartidos“não poderam chegar 
a um acordo, “on entenderam que não 
«deviam levar a efibito, o porque Sua Ma- 
-gestnile teve pur melhor que continuasse 
so netual gabinete do que approvar a com- 
ebinação ministeriul que lhe foi appresen 
dona. 

Nansloremos, por tanto, novo minis- 
-Lonio; mas terenos composição ministe- 
trial. Esta “considera-sa inevitavel, dá-se 
mesmo como cobzn' já assentada ; porque 
ws snes, Carlos Bento e José Silvestre 
insistem decididamente pela sua retirada 

do goxerno. + 
Diz-se quo a recomposição se fará 

«por estes oito dias, passando o snr, Cou 

reiro para as obras publicas, entranto o 

snro Ferrori para a guerra, 6 0 snr, Cor- 

rein Caldeira para a justiça, mas por outra 
porte aflinma-seque esta pasta seráconfarida 
ao snr, Anselmo Braamcamp. O snr, José 

Silvestre. pareco quo será nomendo gover- 

dador geral da India, em subslitnição do 

snn. viscondo do Torros Novas que está 

a findar o lompo de serviço naquella pro- 
yincia, Ber 

, Às “coisas politicas entram, depois 

de tudo isto, em nova phase. O gover- 

- no conta ter ma camara electiva uma 

DP quaigria mais númerosa, principalmente 

depois de chegarem 4 capital os depy- 

tados que inda falam o que lhe dão 

9 seu appoio. Os réccios da hoslilida- 
» de do partido cartista na camara dos 
O peres estão desyanecidos, porquo o snr. 
a io de Thomar declarou hontem que 

presla'o sen appoio Á sitiação actual, 
o Agual declaração foz o snr. marquez de 
Vallada. - 

- Baltn-nos agora referir o que ainda 

bontam, se passou de mais notavel no 
— parlamento. 

o Na camara dos deputados apresen 

“lou, como já hontem referimos, o snr. 

—uinistro da-fazenda cum projecto para o 
overno conteahir “um emprostimo até 

+ 1000, contos: de reis para serem appli- 
— cados exclusivamonta à obras na “capital, 
+ e leelaran que na sessão seguinto à sir. 

à mipisiço do reino: apresentará us projo- 


| 


10: COMMERCIO DO PORTO. 


jetos dessas obras. Esta proposta foi 
logoEdeclarada urgente o remettda: á 
commrissãos de-fazenda. à 

* Foirapprovado o prejénto:, dim jem- 
iprestimo, :de'40 contos com juro pque! 
(exceta-a 7»porcento, bypothecanda)pa- 
ra esse- fim “quaesquer rendimentos” ta 
alfandega- do Funchal. O producto des- 
te empréstimo é destinado a bahilttar o 
governo a poder adiantar sommas aos 
proprietarios que quizerem comprar acções 
de qualquer companhia que se formar 
com, o, fim unico de estabelecer uma op, 
mais fabricas d'assucar na Ilha da Madei- 
ra. Foi approvado o projecto “que fixa 
n contribuição predial respectiva-ao- an- 
|no de 1858-1859, tendo o districto «do 
"Porto de pagar 125;8128000' reis, “o ide 
Broga - 87:4398000 reis, o de Vianna 
545948000, 0 de “Villa Real 53:1128000 
e ordei Bragança 43/8408000 reis. Fi- 
nalmente foi. approvadoso projecto que 
auelorisa o governo a emitlir 5:0008000 rs. 
inscripções do 3 por. cento:para com eljas 
pagar á confraria do S. Nicolau do Porto 
a somma “de: 3:0008000 reis, que tinham 
(entrado no thesouro publico durante o 
cerco dei 1833. 

Uma noticia) importante temos a dar 
«ln carara-dos pares. Alemido que alli 
se passou hontem sobre a crise, minis- 
torial, e a que já em outra parte allu- 
dimos, a: camara votou sem discussão o 
projecto de resposto ao discurso da co-l 
roa | Ao menos: tove uma: grando vanta- 
gem: a crise ministerial. 

Evitou uma longa, fastidiosa, e: este- 
ril discussão do projecto da resposta, 
que os “dignos pares se mostravam alé 
agora “resolvidos a debnter sorinmente. 

Trreis recebido hontom mesmo a no- 
lícia de quesestá declarado limpo 0 por- 
to de Lisboa. Não fizemos n participa- 
cão mais cello, porque só áquella hora 
podemos obter da alfandega grando a'cer 
teza (de que o conselho de saude ossim 
otinha determinudo, Por; esta:porte, par 
tanto ccessaram todos ns embarae e 
impedimentos ás lransaeções compercines. 
Já era tempo. 

O snr. visoondo de Castellões já re- 
tomou a direcção da alfandega grande de 
Lisboa, 

 Ralleeeu o snr. «José Felix: Henriques 
Nogueira, auctor da obra intitulada Re- 
forma, em Portugale d'outnas produeções 
uteis. 

Nos fundos não houve hontem al- 


-Neração. 
——— eme 


LEIRIA 22 de Janeiro. (Do Lei- 
riense): Na madrogada do dia 17 
do corrente, em um casal junto 20 
sitio do Sande, “proximidades da vil- 
ladas-Caldas, alegu-se um incen- 
tio-do qual foram ivictimas um me- 
nino de -anno e meio eum jomento. 

A excepção de dois “irmãos 'do 
infolizinho que morreu, os quaes ape- 
sur da sua tenra idade, tiveram ti- 
mo para fugir, tudo mais foi con- 
summido pelas chammas. 

Os paes, Proncisco Sazelo“e sua 
mulher, proprietarios do casal, ti- 
hem pvindo,ao mercado a dei sanda 
(as rés grianças junto uma foguoira. 
A este « desl 
se altribuo o: incêndio, «que: por ser 
em um logar ermo e isolado, não 
poude atalhar-se. 

VIZEU 21 de Janeiro. (Do Vi- 
rialo); Diz-se, que para os conse- 
lhos de Lamego e de Rezende se 
pretende amantilhar uma sucia de 
malfeitores, com o fim de commet- 
ler roubos. 


—— mermo 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor «lusita- 
nin» entrado hontem ás 8 horas e meia 
da manhã condusiu BL passageiros, en- 
tre estes os seguintes 

Francisco Fernandes da Costa Pe- 
reira, João Verissimo Maximo Cruz, Fran- 
eisco Miguel Alfonso, D Joaquina Ma- 
ria Veiga Santos, João Boplista Pereira 
Rebello, Carlos Augusto Bon Souza, An- 
tonio Joaquim Marques Basto, João de 
Castro Ferreira, José Cardozo Souza Pinto, 
Diogo Orrel, Frederico Jorge Howell 

— Mais. O vapor «Vesuvioy en- 
frado hontem de Lisboa ás 9 horas da 
manhã conduziu 88 passageiros entre es- 
los 05 seguintes : 

“Jusó Antanio Moreira Pinio, Albino 
Neniieio Godinho, D. Luiza Marganida de 
Souza, João: Manoel Pereira, Salvador 
|Siciliam 
— Boletim phylantropico. O Lot 
(da subscripção promovida no concelho 
ide Ponto do Lima pela commissão alli 
linstollada foi de 4288655 reis. Esta som» 
ima foi em tros parcelas enviada para a 
capital para se lhe dor a applicação com- 
pelento. 

— As religiosas do mosteiro de Se- 
jmide offereceram-so para admiltitem no 
seu mosleiro seis orphãos, de Lisboa, 
victimas da epidemia, para alli serum 
educadas e sustentadas, 

As religiosas gracianas de Abrantes 
tambem; so; oflureceram paro recolher duos 
orphãs. 


eixo, impendoavel é que [gar te quo hão “chegou 


— Ao snr. ministro do reino foi 
entreguo uma leitra no valor de 1008 
reis, importancia, do donativo com que 
contribue- dxbirão» de/Moreira consihgos! 
ral de Porlngalêmo Rio deWaneiro, a 
favor das fmilias necassitadas| por éffoito 
da epidemin. 

-— O director o mais empregados das 
obras publicas do districto de Vizeu sub- 
sereveram -em-beneficio: das -clnsses - in= 
digentes de Lisboa, que sofreram com 
o Magello da febre amarella, com a quan 
tia de 978870.reis. Esta quantia-foi pelo! 
snr. ministro das obras publicas posta 
disposição da “Associação Commercial 
para lhe dar o devido “destino. 

—. O snr. arcebispo. primaz de Bra, 
ga 'remetteu no snr. ministro do reino 
uma lettra do valor “de 5008000 reis, 
continuação. dos donativos offerecidos e 
eutregurs, 4 commissão, de que: 0. snr. 


cadns ás familias necessilâdas por elfei- 
to da epidemia. Nesta quantia compre- 
hende-se a do 1118525 reis, preducto 
da subseripção, feita, para, 0 mesmo: fim 
em Villa Verde. 

— “Os alumnos do 1.º .e 2.º anno 
da Eschola' do Commercio de Lisboa con 
tribuiram espontaneamente para aúxilio 
dos orphãos desvalidos, cujos pais 'fo- 
ram victimas da epidemia, que devastou 
a capital, com a quantia de 208480 reis. 
Esta quantin foi entregue ao snr. mi- 
nistro do reino para lhe dar o devido 
destino. 

— "A subscrição promovida prla com 
missão 'da marinha em favor das fami- 
tias necessitadas dos (allecidos da febre 
amnrella produziu 6168085 reis. Esta 
quantia foi posta á disposição da Socie- 
dado protectora dos orphãos victimas da 
epidemia, pará augmento do fundo ou 
capital que a mesma Saciodade destino 
para us estubelêcimentos de piedade ins- 
titoido “paro recolher aqueles desgra- 
qudos. 

— 'Instrucção publica.  Porulecre- 
tos “do mez de Dezembro ultimo, nas da- 
Ins abaixo indicadas, liveram logar os 
seguintes despíchos no pessunl de ins- 
frueção publica : í 

1 — José da Silva Mendes Leal 
Junior — nompado para o logar de bi- 
bliothecario-mór da Bibliotheca Nacional 
de Lisboa, 'vago pelo falecimento de Jo- 
sé Barbosa Canaos de Figueiredo Castello 
Branco. 

:2 — Presbytero Antonio Joaquim 
la Fonseca Maltos — nomeado para o lo 
gor do professor vitalício da cadeira de 
ensino primario, estabelecida na fregue- 
zis do Lamegal, concelho de Pinhel, dis- 
tricto da Guarda. 

9 — Presbytero Jnnquim dos Reis 
Garcia — nomeado para o logar de aju- 
donto dn eschola de ensino 'mutuo da 
cidade de Castello Branco- 

10 — Doutor, Diogo Pereira Forjaz 
de Samipayo Pimentel, snbstitnto ordina- 
Prio mais antigo da faculdade do direito 
na Universidade de Coimbra — promovida 
no logar do lento catheilralico da mesma 
faculinde, vago pelo fallecimento do Dae 
rão de S, Thingo de Lordello. 

15 — “Antonio Proncisco Moreira de 
Sá declarado sem efluito o decreto de 
A de' Setonhbro de 1857, por que elle 
form inamendo para o! logar de fiel o ngen- 
te da Bibliolheca Nacional de Lisbua, lo-| 
a tomar po 
por haver manifestalo subsequente a im 
possibilidade de prestar a fiança exigida 


[para entrar no exercicio do mesmo em- 
| prego. 


15 — João Antonio Gomes do Sou- 
za, professor vilnlicio da cndeira de en- 
sino primario do extincto Couto de Fiães 
— transferido para à cadeira do igual 
tisciplina, estabelecida na villa do Mel- 
gnço. 
15 — Bacharel formado em direito, 
Antonio Mendes Diniz da Gaíma — nu- 
meado paro o logar de professor das ca 
deiras 4.º 6 2.º do Lyceu Nacivnol de 


| Beja. 


15 — João Teixeira de Vasconcel- 
los — jubilado na cadeira de grammáli- 
em latina o de latinidale, estabelecida 
na villa do Rezende, districto de Yizeu. 

16 — José Aritonio Branco — no- 
meado para o logar de fel e agento da 
Bibliotheen Nacional dk Lisboa. 

16 — Antonio Caetano Pereira — 
jubilado na qualidade de professor da 5,º 
cadeira dn secção oceidentol do Lyceu 
Nacional do Lisboa. 

21 — José Francisco Roiriguês Pe- 
reira, professor de latim na villa Ague- 
da ngraciado com a gratificação annuo] 
de 308000 reis polo ensino da lingon 
franceza, nos termos dos artigos 56,º e 
62.º do decreto, com saneção legislali- 
va, de 20 do Setembro de 1844, 

21 — Antonio Carlos da Silva Viei- 
ro, professor ide grego , addido ao Ly- 
ceu Nacional de Lisboa — nomeado para 
reger vitaliciomento o de propriedade a 
cadeira de igual disciplina da seeção cen- 
tral do mesmo Lyceu, que vogára por 
falecimento do doutor Manoel Eiras de 
Meira Torres. A 

22 — Duutor Baziliv Alberto do Sou- 
sa Pinto, Lenta de prima, Decano, e 
director da faculdade do direito na Uni- 
versidade de Coimbra — agrociado” com a 
melhoria do térço correspondento no ven- 
cimento que compete a este chrgo, nos 
termos da carta de loi da 17 de agosto 
de 1858. 


30 — Luiz Lopes da Cunha Junior— 


nomeado para professor vitalício da ca- 


arcebispo é presidente, para-serem appli-|2 


villa de Manteigas, disiricto da Guarda. 

30 — Manoel Ferreira Perrechil 
jubilado na. qualidade-do, professor!'d 
cudoira” de! 
na freguezia de' S.' Joto de' Loure, con- 
colho “de: Albergaria, distrícto de Aveiro. 

— Súude Publica. Por decretos do 
mez de dezembro uilisso, nas datas abai- 
xo indicadas, tiveram lugar os seguin- 
tes “despachos no pessoal de saúde pu- 
blica : : 

142 = João Antonio de Fontes, confir; 
mado: no “partido “de eirorgião dos con- 
colhos extinctos de Loriga e Sandomil. 

14 — Augusto de Abreu Ferreiro Ma- 
ehado, confirmado no partido de mede- 
einauile Alvito, 

48 — Albano Mendes ide: Abreu,r con 
firmado no. partido de medicina“ido Ta- 
boa. 

— Arrematação de foros. «Nos'dia 
e Março serão amematados nd governo 
vil de Suntarem: foros da: F. N. do con- 
celho da Chamusca, avaliados em 2276874 
reis. 


valheiro da Ordem de S. Thiago 'daEs- 
pada o: presbytero: Erancisco Antonio Gil, 
parucho da freguezia do Estreltoyno con- 
celho: de “Oleiros, pelo serviço-que acaba 


sino: publico, offrrecendo mma casa, 'que 
faz parte do respectivo -passal para nólla 
sa estabelecer, o presislir durante a sua 
vida, o cadeira de instrúeção primaria 
ultimamente creada naquella freguezia. 


— Novos vegedores Dizem “que 
foram nomeados novos vegedoras “pára 
as freguezias da Victoria, Santo Ildefun- 


so e Bomfim, 

— Sociedalo Phylarmonica. Hojs 
tom logar na “Sociedade Phylormonica 
Porluendo uma reunião de familias A 
parte musical, maíqual segundo nos di- 


zom tomam “parte  distinctas senhoras 
phylarmonicas , será mui brilhante. “A 
lirecção  dosta «spcisielo acaba de fa- 


zer avacquisição «de um excellênto pinno 
de concerto, do Erund, que é tdo pelos 
entendedores como o melhor instrúmento 
deste genero que ha esta 
novopiano será: hoje estreado. b! 
— Fallecimento. Na mouto ide 20 
para 21 “do corrente faleceu em 'Lisbo a 
o dr, Ignacio Pedro de Quintella Emuoz 
insigne advogado nos suditorios 'da ca 
Tinha completado 162 anus um 


mais de 90 anos de ilade, 0'snr, An- 
tonio da Silva, comerciante B tum dos 
mais ricos proprictarios «)'nquella cidade 
Ha annos que se achava parnlytico. 

No. mesmo din follacãa em Coimbra 
o sanddosô Maria Peraira Forjaz de 'Sam- 
paio, antigo desembargador da ccasa “e 
Relação do Porto; Cortava B]ennos dy 
idade e suecumbiu a fmonaque apapo- 
letico, Era opaido smr. José Maria Pe- 
reira Forjaz, procurador rogio da Rela 
ção de Lisbon, Adrião Pereira Forjaz “e 
Diogo Pereira Rorjaz, fantos cathedráticos 
na Encoldade de Direito da Universidade 
lo Coimbra, 

Na semana passada falleceu em Gui 
marbes o sir Manoel José Pormandes ta 
Silva cum dosoprinbviruseproprietários d'a 
quella cidade qo evfab vicanto e vicônros , 
mais conhecido. pelo sleanho de Cidade. 
“inda caclusmento “trabinlhata “fstaboa de] 
sunrador-apezar dos seus 80 antios, Udo 
possuir «uma fortuna if melhor Ve 40 
cantos deireis Tanto o falecido como 
seu filho o snr. Chrisfyvan José Perman- 
des da Silva tem sido sempre um modelo 
de  probidadu, 

“— Novo himno, Diz o «Porto o à 
Carta» que o distinctg professor Jacopú 
Carli, compoz e jáiollureceu a Sun Mages 
tade um novo bimno da Rainha, que 
será cantado pelos alunos la: escola po- 
pular de canto: de gue o shr. Carli é 
fundador, na festa iminicipal que deve 
ter logar, por ocensiiiy do proximo chsa- 
mento do nosso joven '4 excellente Rei. 

= Conzidura sam “so "conhecer: Th 
algum tempo que se agha iiesta cidade 
o snn. Casademunt, 6 qual ensinaiá cer 
zir toda a qualidade de fazendas, ninila 
as mais finas, sem se conhecer à “parte 
que foi cerzida.  Vinys alguns trabalhos 
do discipulas suas em Hospanha, e de 
algumas já desta ciduda, “que: tornúmre- 
comimendavel o melhúdo deste habil cer 
tidor bespunhol;  Quilquer rásgadara em 
pano, sedn, chita, cassa q uutras quali- 
Jades de fnzenda, é fujo seu methodo 
concertada de modô qo iso tona mui 
difhicil reconhecel a; e julgamos que não 
é preciso maito tempo para. que qual- 
quer se torne perfeily neste genero de 
trabalho, porque'o smp Casedemunt ain- 
da ha bem Pouco que está nesta cica- 
de e já tem discipulas que com poutas 
lições fazem bonra go mestre; apresen 
tando, lrubalhos “primórosus. Alem de 
muitos pedaços de diversos estofos, uns 
lisos outros com lavorts, quw vimos res- 
lnrados com suma perfeição, vimos 
tambem unidos diferentes bocados de 
fazenda, formando Passáros, flores e ou- 
tros objectos, tao delivadamente exceuta- 
dos que mais parecia obra de rear do 
que de agulha. As senhoras portúenses 
não devem perder 8 áecasião de apren- 
derem tão linda prenda, que tambem é 
ide muita ulilidade, 

— Sociedade Drúmatica. Anbnhã 
a Sociedade Dramatica Militar dá'no thea- 
tro de Caniões uma represuntação Lheatral 
nos SCUS CONSOCIUS 6 amigos. 


—> Esintua. Na Bolsa de Genova 


deira de ensino primario, estabelecido na 


vai collocar+se-unma estatua da Columbo. 


nsino” primario, estabelecida, 


—. Condecoração. Foi nomeado ca- 


de: prestar a bam da propagação «do en-| 


cidade. 'O| 


cipa 

Em Genova não havia até agora em 
honra de Ghristovão Colombo, senão um 
'baixo relevo/subre, alfachada do palacio 
Faraggiana (um Peguêno busto na villa 
Ide Negro 6 ubnetigófitas de barro em 
uma muito “modestafcaza. 

— Pormenores. O «Correio de Pa- 
ris» dá os seguintes pormenores sobre a 
natureza dos projeclis, que serviram no 
altentado da noite de 14 F 

« Estas machinas enférnnes tem a 
fórma: de 'am cylindra, redondo nas exire- 
'midades, tendo cada uma dezoito capsu- 
las que rebentam av menor chuque, 

Os eylindros da extensão «le 16.a 17 
centimetros, são fundidos, e as suas pa- 
redes 'fem/ mais de tres cenlimetros de 


“Y ç 
A explosão 'de “uma! graninda carre- 
gada do polvora, e. qua reberiinsse em 
terra, não produsiria nunca um efeito 
similhante do que se observa no pavi- 
mento “do “ peristylo 'da“bazn' da “ópera, 
que em consequencia da esplosduths ma- 
cbinas infernaes soilreu um abatimento 
notável. ' 
A naluréza do! motal empregado ça 
espessura das paredes dos “projeclis'e a 
materia fulminante de que eram enrro- 
gados , só, podem explicar os immensos 
estragos causados pela sua explosão, e a 
numero. consideravel de: ferimentas “pro - 
duzindo centenas de estilhaços dos mais 
perigozos. Easy 
— Vesitdo histômeco, 
nal do Havre: ERShI 
“Na mugnifica colecção do conde da 
S..., que so 'expoz! nlfimamerite env uma 
dos sallas da rua Drogot, acha-se um 
vestido histórico o mais curiozo, E'um 
vestido de pelle forrado com bordaduras 
do seila flógranada e franjas, Esto ves- 


Le se no Jor- 


tido “Era de Petrarcha. Este hUbre trago 
tem nos bnlsos os“ seus lítúlos “de 'no- 
Dreda “escriplos'êm “pergaminho ; “e para 


prova. incontestavel do Sia 'aillgdidada 
conserva os 'bursees “a lraça que ba 
quatro seculos o tem fúrádo. "Será 'por 
certo “muito disguldo “pilo “hibailor da 
reliquias historicas e pelos ajnaduros fa 
authugraphos, porque é sin pltaneômenta 
nm vestido ectiy filânhiscripto. 

Petoarélia linha 0 custe Ja áseras 
ver na minga e fo Feverso das sas 
vuslus, «É ,/Os Versis quo Ile “passavam 
pelo espírito, e sobre q poético “vestido 
ba “imcérto 'mimero de díslicos “muito 
legiveis ainda. E y á 

No namero dos proprictários 'desla 
reliquio, depois do Peteárea, “confat 


sa 
Joho Casa, Liz "Bocâtéllo , Win papa 'a 
muitos cardenes. a 

O “conde sou "actual propratario Gbte- 
ve o do min fornecedor do ereréito , qua 
o linha cbuiprado a 2% tam do 

cito francez a Ttaliho o 

— Uia boneca que fulta. fia teme 
pos os empregados dás 'plfinilegas prus- 
sianas Me Aix a Chrm pátio Bs fbvh ih rio 


! 
Uma indo do (umilhi Mio Cônipra- 
4, com 


Abud : 


sos, 
Jo om Paris trio ponho Dadee 
enbiça” de “eêrh , “blugaiteinunto *v 
porem ni jo o rd 


y 
puxando-se por'oúlra drgola 
gritáva — Mamã | 
Ora como Nurernberg' 6 'h etilaila 
lemiã “em que é máis notavél'a 1) 
iobjectos para brinquedos, 'e Don 
o goveriio prussiano para hão ma 
nem o conmareio “nem “o lador jr 
da cidade de Nurember, 
direito “exorbilinto, que equivale à uma 
protiibição completo à lodis n5 Gbjeetos 
entretenimento 'para crenças, quo so 


apresentem para ser btimitidos 'ná Pri 
sia. y 


sta 


oprio 
8 , estabelecui um 


alfandegas rigorosas. 4 a 
Pogtir ro um grade, pasto, mas 
nãó pagar era muito dificil, A Unti 
coniúzio a boneca teve repêntiiia 
uma inspiração. E A " 
Einbrulhou a bell “Bonéch ho sor 
búrnós, ou capa de vingem , hsteilólia 
m1o regaço com a cabeça encostada Ro pei- 
to, & corta nho nh argola diréila, 'es- 
perou a visila do guarda, que efitrou com, 
a sun Tanterha, fárejindo ludo deritro do 
wagon. a nda 
— Mama | mona) grito d Doheca. 
que a doma spertava contta O périp, co- 
mo para livrar do sústo! (imillá créniiça. 
— Calai=vos pequerriicha | diss 
guarda com a sus voz roúea. São 
meus bigodes que lhe fazem medo. 
me retro. Boi viagém malama 
E dizendo isto passou a róvisiar ds 
outros wagons. a ) See 
Na manhã seguinte! nº bella! bônica” 
paeisiense, prodigalisando às names que- 
ridos do «papá» e Gmamas, a quem pu- 
xava pelas argolas, fazia à ad tag “das, 
principõcs fáthilias da cidade dê Dus- 
a 


pri 
Solar! j 
ue caisavh a! dhsotnél 
dos difanidéças da 


ja que 
Menta 


Eu 


| Era isto o 
ração dos empregados 
rotlteira:: 7 ) 


PRE ÇãA voe 


alêvaça qros filão ma 
“PILOTAGEM CAZEIBA. | 
: «Emoteimas ninguem miguala . 
rSempre: com, teimosos: topo 
Hade ser de pau. 0, copo y 
Em quanto Deos me der falla- 


n 


Wunta, Om, prodígio igual, «. de falta 


“senão prova 
-cofpmerciânte 


tem-nuita) ferrugem, om então estãos a 
eaçoar "com O publico. »1 1 E” duma au- 
tincja espontusa, ou de umha! toleima re: 
>oltante. Mas que se lho hade fazer se 
elo até Jão sabo/ fallar! frâncez, - La verité 
» m'est jamais vaincu. À verdado não é 
munca vestéida, UE! sémpre um modelo 
«Je; concordancia, assim (em: portuguez co- 
mo, em francez o sobredito snr. E o 
iquejnãy ha remedio senão dar- 
CO, Quis seja; mas é preciso ,) 
“tambem castigar-lhe a insolencia, aliãs 
=Vágui a pouco não ha-quem o ature. 
Vamys, sor; vizeira «levantada: convem 
que 'o público conheço o nosso advyersa- 
mio, Oh Um novo 'cavalleiro da briste 
“figura! 'A cpilótigem cazeira é a sua 
“"Dulcinêa. 

Não so enamorou dos encantos da 
rapariga, mas Cativa-o'a pechincha que 
“ella dá ausstus. La verité n'est jamais 
vaincu, Ora a 'virdado '6:a pilotagem 
eszeira, o quetem sabor porque? 

E". porquo Os irmãos, e cunhado do 
Aalycommenciante são pilotos cazeiros será 
qalrimonio só destes à barra do Porto, 
o adypgndo. é digno do cauza 
ox Aginiremos-lhe a imparcialidado, e 
desinteresse. Admiremos-lho tambeio a 
finura, e esperteza. Oh esperto, e fino 
é olle;oso;6, 4 Quem aindo já dpvidar leia 
para desengano v 3.º periodo do seu ar: 
fazuado. ojJáo ipostrou “as irasões porque 
convem do gonservação la cpilolagem ca- 
[Roirá,y 8, Goo pão sô destruidos os fua- 
slajuentos em, que;so Dasra a sun opinião 
não se cansa em repelir o que já disso 
(dra isty é que é uma arguaientação de 
lri,, Visse-u elle, está dito. Contestamos 
Ího? fniua lemenidade. 
or Quanlos alla este Pytbagoras toda o 
“mundo é discípulo e os discipulos de Pyla- 


ava É. 
15 vezes;) Para eterna gloria 
SIR ARO is o animo 


i da gua cginiaise feonserva “na 
wstocadai ao p utéc perdido fquasi Lo 


dy asderranosboRtosi Flavia edimiravel 
estopinitrepidezoe briso) OVEhro comer 


«io nto: Mineiro! A cid 
mas ifirânciscos 1º perden tudo menos a 
lionra... a honra dodidar pelos imeros 
ses de familia. Sim senhor será muito 
bon, muilo plaus úfito nobre, o sen 
pragediménto,-mas o a nós hão qhi- 
Zeramus és que se apresentasse conj u 
Anascora hypocrita de leal defensor dos 
Justus ,inlgresses cominereises para ilh- 
Mira publico, Quem: dafunde 05 into- 
messes (lo, comercio somos nós, é quem 
não quer a pilolagem cazeira, porque a 
pilotagem caseira alem de ser una excep 
“ipa pe) excrescencia odiosa no sistema do 
regulamento dos o da barra do Por 
To não, pode deixar do prejudicar por 
sauitos,. e diversos mudos, chino já de- 
monstramos, commercio da; imusima ci- 
dade. Nem & bite “com essas as 
signaturas, que angantástos para a repro- 
sontaçÃnvA us osnr. comnescianto al- 
Inte. So todos nós, conhecessemosio que 
“mais nos | Qnvem, nunca ne mundo teria 
havido a smo, , Não são todos os in- 
Roresses Aros? E não, seria, por qon 
maior conveniencia que all 
vezes é neces- 
bem mesmo contra a vontade 
q quem elle mais, aproveita. 
q Assim! plois bfanatiada ua a pilo. 
tagem caseira deveria ser abolida ainda 
mesmo que o commercio não estivesse 
convencido da jconvenieniia festa abolição 
Mas felizmod o é asgm; as assigna- 
turas com que vos escudaes, não provão 
sento que a boa fé foi mais uma vez 


iludido. À cmoioria dos commerciantes 


= 
E 


Goininte da 


n 
RRCITAS 


O que é 


inchen, abi sempre 
6 pericia dos pilotos 
enseiros | piloto caseiro quem quer pode 
er ATEU 

lutos cazeiros são us que menos fazem, 
ag perigo correm, auferindo 
comtudo (mon aupmalial!) os matos 
rós. provas no até diser, 


absorvem quasi todos os interesses, sen- 
do isto mesmo “a razão porque de menos 
pericia carecem, pois que com os seus 
sobejos pagam os serviços dos que me- 
nos felizes, embora tanto ou mais intel. 
ligentes do que elles, nunca cste odioso 
monopolio ou privilegio da cazeiragem lhes 
serviu. O snr. Joaquim Luiz de Sousa 
chegou a grangear lal: confiança que só 
elto tinha mais navios como cazeiro do 
que todos os outros pilotos reunidos, di- 
zeis vós. Não negaremos o facto (embo- 
ra diga tambem respeito a um vosso pa- 
rente) mas negamos a razão, 

O snr. Joaquim Luiz de Sousa po- 
diaser dez mil vezes mais perito do que 
era sem. quo porisso se conseguisse nunca 
ser piloto cazeiro. Não ha outros meios 
para alcançar a cazeiragem senão os que 
temos indicado, a herança; as importa- 
nações ou as amizados e foi por meio da 
herança que o mesmo snr. Joaquim Luiz 
de Sousa a alcançou; e agora a herdaram 
dello seus filhos, e não por meio de pe- 
ricia e inteligencia ou aptidão. 

Bem sabem lá os negociantes quem 
são os; pilotos mais habeis. Ou se o sa- 
bem e se estãu convencidos de que os 
mais habeis são os) cazeiros, e se emfim 
a cazeiragem, é prova de confiança então 
trahem os pilotos cazeiros quasi todos os 
dias essa confiança quando mandam fa- 
zer por ontrem o serviço que a mesma 
confiança e o regulamento dos pilotos tor- 
na pessoal pela direcção do navio e res- 
ponsabilidade. Nem se diga que nesses 
cazos subsiste ainla a mesma razão es 
colhendo os cazeiros tambem pilotos da 
sua confiança, porque então nisso mesmo 
se confessa que ha muitos, pilotos não 
cazeiros que. os mesmos cazeiros reco- 
nhecem por babeis, dunde se dedusiria 
que a cazeiragem ao menos em, relação 
a estes seria uma injusliça que é quan- 
to Dastara para a condemnar. À corpo 
ração dus pilotos do numero da: barra da 
Porto compõe-se de 19, e só 4 (contamos 
só & como cazeiros por que 3 lão pou 
cns navios lcom que mal se podem con- 
silerar como laes) só 4 é que são ha- 
beis, e peritos entrando neste numero o 
piloto mor ; — então quem examinou os 
outros, ou como se habilitaram- elles? 
estultissima asserção | fôra dar-lhes hon- 
ras que não merece disentil-as mais lon- 
gamente, Por igual motivo deixamos tain- 
bem de nos ocenpar seriamente de novo, 
do sophisma miseravel (se a expressão ni 
offende a susceplybilidade do senhor com- 
merciante) com, quo elle confundio da 
primeira vez por obtusidado d'entendi- 
mento ,.e agora, confunda por manifesta 
má fé ou esperteza de rato, que: tanto 
vale, para nós achar-em contradicção:, 
ncensiões, o cirenmstancias. diversas das 
quaes nmas reclamam mais gento a bor- 
do, e outras menos. O qua dissemos é 
elarissimo Aonde existe confuzão é na 
cabeça do sunhor commerciante Quem 
sabe? talvez seja por sapecabundancia 
léns,, que lá boa cabeça tem elle, 
«dnra, como rocha vivo. Mas o publico 
é que não tum pa nenhuma de que 
ollo seja de tão dificil compreensão para 
q9e nós,0 cansemos, cansanlo-nos igual- 
mente com repetições inoleis. 

+ qiAloerea d'aprestes - Esta palavra en- 

cerra vo serviça-dasbarra- catraiasy anco- 
rates e viradores — os Bncorotes estão 
recolhidos nas. lingoetas-d'embarque--da 
Gantareira da Foz: as catraias amarra- 
das, e guardadas sobra agoa, e os vi- 
radores recolhidos nas proprias cazas dos 
vilntos ; agora senhor commercianta per 
tencendo estes viradores a loda a cor 
poração, mandará esta guardal-os na rua 
on serão recolhidos da mesma sorto ? 
Nem so falla de aprestes, falle-so; sim 
plesmente de viredores, os quaes serão 
tratados e guardados da mesma fora 
como hoje e sempre sujeitos á inspecção 
costumada da Istendencia da Marinha. 

Foi com o pretexto d'aprestes que 
em 1841 se lolhen a) reforma ou pro- 
gresso no serviço mas esperamos não acon- 
tecerá ontro Ennio sem 1858, porque a 
Associação: Comnhereial melhor esclareci- 
da não o ha-de iconsentir, o seella ainda 
não vio resultado da proposta que fez 
no guverno em 4854 pelo orgão de uma 
sua comissão especial composta de pes 
sons instruidns e respéitaveis; talvez seja 
isso devido n algumas influencias mali- 
gnas para quem nado é bom se não à 
rotina rençosa do passado. O quo é cer- 
to é que a commissão propoz ser neces 
sario dar-se uma diversa organisação á 
corporação de pilotos e oque se torna 
indispensavel e da mais imperiosa neces- 
sidade. . 

Damos pois por findo aqui esto nosso 
trabalho: assegurando ao senhor commer- 
cinnte que muito lhe agraeceremos ty- 
das as occasiões que nos der de vir é 
imprensa esclarecer esta questão no in- 
teressp assim de loda a corporação. dos 
pilotos como. do commercio em geralipor 
amor «da verdade o da justiça que são 
quem nos inspira. ! dis. 

S. João da Foz do Douro 14 de Ja- 
neiro de 1858. | 

(Os pilotos signatarios do requerimen. 
to dirigido a Sua Magestade. 


Buri) tva 1 ' 
ec 


«nunca! foi. piloto. Os pi-| 


CORRESPONDENCIA. 


. Swr, redactor. 


na qual o anonymo correspondente se 


' 
1 


' |U Tendo: lido por cesualidade no seu 
acreditado jornal “n.º 12 de 16.do cor- 
rente, uma correspondencia d'esta cidade, 


“O CÔMMERCIO DO PORTO 


oceupava da eleição dos quatro 
commerciaes que tem de funccionar no 
preserito anno; dizendo o tal correspon- 
dente, que, se a concorrencia dos nego 
ciantes fosse mais numerosa, de certo a 
escolha seria mais acertada, e digna da 
classe commercial: o tal anonymo cor- 


dava allucinado por não ter sido eleito; 
fez mal: porém não o dar'a saber, por- 


riam presente. 


táram unanimes nos dous, primeiros no- 
meados, 8 pouco divergiram nos segun- 
dos: os negociantes eleitos não são ca- 
valleiros d'habito, porém são homens 
honestos, e que na sua carreira com- 
mercial, nada ha que ponha em. duvida 
a sua condncta e probidade; e se o tal 
anonymo sabe o contrario, fica desde já 
convidado a fazel-o patente. 

Os nnvos jurados talvez tenham o 
defeito para o correspondente de não se- 
zer; nada tenho com os eleitos, porém 
não posso supportar que se escarneça 
assim do commércio que fez a eleição. 


Braga 21 de Janeiro da 1858. | 
L. Ju R.:C, 


eae 


EXTERIOR. 


Os jornaes francezes occupam-se qua- 
si exciusivamente dos pormenores do alten- 
ado da noitede 14. | 1 

0 O mumero «dos feridos eleva-se a 
50. 


Foram suspensos por ordem superior 
os jornaes «Revista de Paris» , e «Espe- 
ciador» (antiga Assemblea Nacional ) 

O imperailor Napoleão, no diseurso 
com que no dia 18 abrio as camaras, € 
que ámanhã daremos por extenso, offere- 
ce angmentar os soldos dos ufficines, dos 
empregados professores e juizes, promeile 
submelter á camara leis de patentes, um 
codigo militar e outro marítimo; annnn- 
cia que vai d'accordo com a Inglaterra 
na guerra da China; examina a consti- 
tuição do imperio, fazendo-a basear nos 
principios conslitucionses de=1789, neres; 
centando que os perigos não estão nas 
excessivas prerogalivas do poder, mas na 
falta de leis repressivas. À 

Pele que se estabeleça. que todo o 
candidalo a deputado presta previamente 
o juramento, para evilar que se repro- 
dusam as negalivas quo ultimamente ti 
veram logar. 

A «Guzota, de Genova» diz que re: 
bentara um movimento revolucionario em 
Ancona (Estados romanos); mas que não 
hagia! pormenares, é 4 
= Segundo diz 6 4Paisa 6 ganeral Ou 
tram, que depois da “retirada do general 
Caunpbell, ficara em Allembagh, perto: de 
Lncknow, deixon esta posição; o se dini 
giu para Cawnpare que é, agerao ponto) 
de reunião do exercito inglez,, Em con- 
sequencia deste movimento não existe a 
gora om soldado inglez no reino d'Ouda! 
que foi completamenta evacuado. + +r 
Este paiz é amais bello e o mais 
rico da India ingleza; e era tributario da 
companhia da Indias, que em detrimen 
io da fasvilia real d'Ouda, o annexou ds 
suas possassões em maio de 1856. 
Entre os feridos em Paris na noite 
de 14 contam-se. 23 militares, 50 “e tan- 
tos paizanos, 5 da comitiva do  Impera- 
dor, e 29 dos agentes da polícia, 

O prezo Silva, que se dizia ser por- 
tuguez, é venoziano, o seu verdadeiro no- 
mo é) Rudio. 

Do preso Antonio Gomez, creado de 
Orsine, Jignora-se a nacionalidado. 

O imperador e a imperatriz ficaram 
levemento feridos por alguns, fengmentos 
dos vidros da carruagem, o 1.9 na pon- 
ta do náriz, e 2.º na sobrancelha. 

A cireumstancia do ser forrada de 
ferro a carruagem impediu que uma das 
granadas destruisse as pernas do mpe- 
rador, E ' 

“As bombas da [órma deporas esta- 
vam cheias por dentro de pedaços de 
ferro, aço e chumbo, carregados com 
fulminato de mercurio. ? 

Estrs projectis são designados com 
o nome de bombas incendiarias. 


Em Madrid continuavam os rumo- 
res de crise ministerial, 

Tinham: sido recebidos pela rainha 
Bravo Murillo, Armero: e O'Donell, 
que dava lugar ao boato da, formação 
derado. A Y : 

O general Sans, e o brigadeiro Bon- 


do ren. 

Chegou a Madrid, 
secretario da rainha G 
va logar a m 


is comentarios. 


lava em combinações políticas. 


respondente de certo quando escreveu an- 


que de tão bom cargo de barato lhe fa- 


Causa tedio que haja homem de tão 
poucos sentimentos, que queira accusar 
quarenta e tantos negociantes que appa- 
receram para a eleição, e que todos vo- 


rem agintas, e o mais que fica por di- 


o 


de um ministerio, do antigo partido mo- 


ligny deram a sua demissão, o 1.º de 
eamarista, é o 2.º d'ojudante d'ordens 


$ 
Pedro Rubio, 
na, o que da- 
Dizia- 
se que linha sido recebido pela rainha 
em audiencia, 6 com esto motivo se; fal- 


PARTE COM 


“ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 


Carregamentos manifestados desde 1502 
de Janeiro de 1858. 


DE LISBOA. — Vapor Vesuvio;,  de- 
clarou 409. volumes com farinha, café, 
drogas, tabaco, e diversas mercadorias, 
10- pipas d'aguardento, 507 couros e va- 
quetas, á Empreza Portuense. 

DA TERRA NOVA, — Brigue inglez 


ihao, a H. Roope Teage & G º 

DE PERNAMBUCO. — Brigue S. Ma- 
noel 1.º, declarou 1855 saccos de assu- 
car, 1 barrica de dito, 60 saccos com al- 
godão, 135. ditos com gomma, 65 casco 
com melaço, 30 contos, 7 sacose 1 bars 
rica com assucar, 3 ditos de arroz, 1 
dito de algodão, a Manvel José Monteiro 
Braga. “ 1 
IDEM, — Brigue brazileiro | Despique 
de Beiriz, declarou 2141 saccos e; 16 
barricas d'assucar, 241 cascos com me- 
laço, 130 saccos de gomma, 9-ditas de 
algodão, 420 chifres, 65 couros, 3-garra- 
fões d'aguardente, 6 barras de prata, e 
14 passageiros, a Teixeira «& Barboza. | 

DA TERRA NOVA. — Brigue  inglez 
J. Butler, declarou 3325 quintoes de ba- 
calhao, a H. Roop Teage & €.º 
DA BAHIA (por Vigo). — Palhabote 
Garrett, declarou 195 caixas, 309 sacças, 
e 89 barricas d'assucar, 850 couros, 822 
molhos de pingava, 3 sacas de licum, 1 
caixão com obras de prata, 7 snccase 2 
latas de caffé, a Joaquim Lourenço Al- 
ves. ' 
DE LONDRES, — Vapor inglez Vesta, 
declarou 62 pipas, e 5 barris d'oleo, 1416 
barricas d'enxofra, 64 feixes de ferro; 18 
barris d'agoa raz, 2 caixas de fosforos, 
% fardos de canhamo, 4-caixas de linho, 
25 pipas d'agoardente, 1 carruagem, 722 
volumes diversos, a D. M, Feuerbeerd 
Junior & C.º : 
DA FIGUEIRA (por Lisbna). -- Escuna 
iingleza Scout, declarou 3380 quintaes de 
bacslhao a. Roop Teage di .º 
DE VIANNA, — Hiate Nascimento Fe- 
liz, delaron 4592 alqueires de milho e 
centeio, 1500 anrobas de figo, 1 porção 
aduella, campeche, «breu, capachos, 1 
machina de descascar arroz a Daniel Irmão 

H É 


& € 


DE LISBOA (por -Setabal.) — Patacho 
Souza & Irmãos, declarou! 1926 caixões 
com tnbaco, o sabão a Daniel Irmão 
é.0.2 

N DA TERRA NOVA. — Escuna ingleza 
Mathilde, declarou 2600 quintaes du ba 
calhao a C. H, Noble & Murat, 

IDEM. — Brigue inglez Ginour, de- 
elarou 3200 quintaes de bacalhao aos 
mesmos. vs 
IDEM — Brigne inglez. Essay, decln- 


de carvão de pedra, a Redpath & Ro- 


zas - é 
DE CARDIFE. Escuna ingleia Ram) 

bler, declarou 7401 barras o feixes de fer 

ro ao capilão. es ; 

DO MARANTIÃO. — Barca Linda, de- 


elaron 774 A) wl'olgodão, pat ed] 
32 ei 
[) 


a 
e 15 harrihhs d sucar, 232 pon 
de gonna ae Tilóso e 25 sacea Lo 
rinha, 36 Dditas “do arroz, “3 tubo e | 
cedro, 6 cascos com mel e aguardente, 
É frasco com doca, 2 sacas com calfó, 
ditas com arroz, e 1 paneiro do gomma a 
Manoel Pinheiro Alves. 
NE NEW-CASTLE. — into Fó, de- 
elaroa 80 chaldrões da carvão, 115 pe- 
ras de amollar, a A. V. d'Andrade. 
DE: SETUBAL, — Iiato Sousa, de- 
clarou 205 moios de sal, 550 volumes 
de trigo, arroz, e unto, a Josó Duarte 
Coelho e Silva. au ' 
DE TAVIRA. — Hiate Recreio “de Ta- 
declarou “7 ancoretas com szeito- 
nas, 64,000 saccos d'alfarruba, 3,456 
saccas, caixas é ceiras de figos, e 70 
cascos de azelto doce, a Domingos Al- 
meida Soares. 3 
DE LISBOA (por Setobal): — Hliaté 
Rapido, declarou 91 couros, 141 volu- 
mes diversos, e de Kisboa 60 “carradas 
de barro, 10 milheiros de esparto, 1,251 
couros, 600 volwnes com massas, dro 
gas, Ge. a J. do S. e Sá. 
DE SETUBAL; — Hinte Felismino, 
declaron 200 moics de sal, a Daniel Ir- 
mão & €,º ; 
DE AVEIRO — Rasca Gloria, decla- 
rou 260 moios: de' sal, aos mesmos. 
À DE NEW-CASTLE. — Escuna ingleza 
Aucklond, declarou 8% choldrões de car 
vão, e 10 barricas de caparrosa, a À, 
J. de Carvalho. 


vira, 


aliversos, 90 braças de correntes de fer 
ro, e 8 peças de lona, a J. J. Pereira 
& e E 
Continua, 


o 
MERCADO DE COIMBRA EM 23 DE JANEIRO; 


Trigo 530:-— milho branco 380 
— dito amarello 370 — feijão bran- 
co 400-— dito vermelho 600 — ra= 
jado 340 —dito frade 260—centeiu 
440 — cevada 220—balatas 280, 
azeile ao alqueire, a, 18380 — vinho 
ao almude 15400. ; 


William, declarou 2716 quintaes de baca-! 


ron 16 ancoras de ferro, 109 chaldrões|. 


DE LONDRES: — Hinle Resolvido, h 
declarou 623 caixas do chá, 62 volumes|p: 


MERCADO DA FIG! 
Milho branco 400 — dito ama- 
rello 380 — trigo 600 — cevada 220 
— feijão branco 520 — dito verme- 
lho. 530. — dito misturado 430 — 
dito frade 280 — sal 2800, 38400, 
38600, e 48000 0 moio;— azeite 
ao alqueire 24000 — vinho ao al- 
mude 18900, 28000, 2300 — ba- 
calhau 68700, 68900, 7$100. 


MERCADO DE VIZRU EM [9 DE JANEIRO. 

Trigo tremez 686 a 700 — dito 
gallego 650 a 680: — Milho 400 a 
420 — centeio 400 a 420 — cevada 
ADO a 420, — feijão rajado 440 a 
480 — dito branco. 480.500 — chi- 
charro 350 a 380 — tremoços 700 
720 — batatas, alqueire dobrado 280 
a 300 — castanha pilada, idem v 
18200 a 18300 — azeite, almude 
48300 a 48400 — vinho regulá de 
23900 a 23500. 

NOTICIAS COMMERCIAES. | 

Um boletim telegraphico, expe- 
dido de Pariz em 23 do, corrente ás 
LO horas e; 25 minutos ao «Jornal 
Mercantil» dá a taxa do. desconto 
em Londres, Pariz, Bruxelas, Pranc- 
fort, Berlin, Amsterdam e Trieste a 
5 % — em Hamburgo de 2.3 3 
—em Riga e S, Petersburgova 3 
9h — em Nova-York, e Nova Orleans 
de 6 a 42 9% 


aee e mm 


PARTE MARITIA. 


VOVINENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 21 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 


CRUSAR. —Br. de guerra Pedro Nunes. 
LAGOS, — Cab. Jesus Piedade, trigo, ete. 
VIANNA. — HE, Boa Lembrança, milho o 
centeio, o E i 
GRANGEMOULO. 
carvão. 
CARDIFE;— Escifro-Maria, carvão, 
PORTO. —Br. suec. Emil, lastro. 
IDEM. — Bare. Feliz União, lastro. 
g SANIDAS. 
V. R. DE S. ANTONO, — H. 
Guadiana, madeira, ete. He hi 
PLYMOUTH,=Chnl) ing. Cossandre, fructa 
SETUBAL.— UH. Nova Lembrança, ma- 
deira e pedra. 
R. DE JANEIRO. —Barc. amer. William, 
sal, vinho, te. 


— Esc. bolland. Antjo, 


Flôr do 


———— came 
a 


PORTO 25 DR JANEIRO. 
ENTRADAS. 2 


E. Estrella 4.º, o. 
uerto Coe- 


SETUBAL, 3 dias — 
va | sale ouroz! 


não 
da Silva 


S/ILIMA 3.º PELA MADEIRA, 2h dias. — 


Br. Clio, e San os, trigo a Manos 
Vicente d'Araujn Lima 

MARSELMA, 14" dios. —Br. fr. Jean Bap- 
liste, c. Colton, enxofre a Cazaes & 
Filhos. * O DR a 1 
LISBOA, 1 dia. — Vop, Lusitania, 
Burnay', “passageiros & , a Miller & 
G E 


IDEM f dia. — Yap. Vesuvio, €. Noma- 
lho , passageiros ete., á administra- 
ção da empreza. - 

IDEM 26. ; 
A'S 11 HORAS E META DA MANHÃ. 


Ficam fora «da barra a barca For- 
mosa” hiato 


Er 


) 024. 
esco) e o mar agitado. 


NNUNCIOS. 


FA PABÍICA DO GAZ, NO OURO, ha para 
N vender carvão miudo (pó), proprio para 


ferreiros e pregueiros, dos seguintes pre- 


428000 
18200 


io para embarcações, e que 
púde ado com reconhecida vanta 
gem para pintar ferragens, e preservar a; 
aredes do salitre, e humidades; e tambem, 
lara a fabricação do asphalto É: 
tê ga 


alimade 
As pessoas que comprarem de 10 medi 


das [inclusivê] para cima terão o descont 


de 10 p. c. posa 
A tua de 8. Francisco 


Es em. 9 hacpára vender. 
: SS Jum exo 
foitavas, de gosto moder 
modico. so 


—— 
poiisre é 
[ pinnios “para vender no. 

Bomjardim n.º 497, 
(2019) 


E 
| 


“h 
IMPRENSA 


-  PHOTOGRAPHICA, 


ARTISTICA E INDUSTRIAL 


DE ALFREDO FILLON. 


Photografo ma rua das Hortas n.º 76. 


TRA retratos em preto, e colloridos 

desde 18000 rs. até 208000 rs. : re- 

produz vistas, desenhos, quadros, pen- 

- dulas, bronzes, e todo e qualquer objecto 

de arte. Garante a maior perfeição em 
todos os objectos quo reproduzir. 

Vende maquinas e ensina, 
(1823) 


ENDO felizmente cessado a molestia 

que afiligio a capital, ha comindo , 
muito orfio, muita vinva e muita miseria 
consequencia daquelle mal, a quea ca- 
ridade e amor do proximo obriga a 
tender. O Centro estabelecido nesta 
“dade não tem dado ainda por conclui: 
a sua missão; mas deseja fechar a subs- 
cripção até 15 de Fevereiro proximo, para 
publicar a sua conta das esmolas e dis- 
tribuiçãõo. 

Roga-se, portanto, as pessoas que 
ainda desejem contribuir, se dignem até 
áquelle-dia mandar as suas esmolas ao 
Escriptorio do Thesoureiro no largo dos 
Loyos n.º 59, é 

Porto 24 de Janeiro de 1858. 

a Visconde d'Alpendurada. 
Presidente. 
Jonquim Pinto Leite. 
, Thesoureiro, 
Francisco de Paula Silva Pereira, 
Secretario. 


COMPANHIA GERAL BRACHARENSE. 


ILLUMINAÇÃO A GAZ. 


ÃO convidados os snrs. accionistas a 

mandarem satisfazer a 3.º prestação 
de 58000 rs. por acção, como determina 
o art. 8.º dos Eslalntos até ao dia 15 
do proximo mez. de Fevereiro, 

O agente da Compania na cidade 
“do Porto, o snr. Bento Luiz Ferreira 
“Carmo no Largo da Feira, está autho- 
risado para receber a dila prestação dos 
snrs. accionistas residentes n'aqueila ci- 
dade. 

Broga 21 de Janeiro de 1858. 


PINS superiores para mantilhas, rua 
dos Flores n.º 310 a 312, (122) 


E 
ENDE-SE um carro inglez 
do 4 rodas quasi novo; 
para um ou dois caválios, 


- uma egoa ingleza propria para tren oú 
“onvallaria, 6 uma jumenta de tres annos 
inuito bonita. Para qualqner destes ob- 
jecios falle-so com José Antonio de Ma 


ê (124) 
Do E SANTOS, tom 
pa 


Jecio 1 =[oniva 
Elio rua. de Santo Antonio n º E y 


| vender uvas passas de Alica: 


da melhor “qualidade em caixas de ar= 
rouba, meias e quartos, rua dos Inglez 
n.º 81, - (8 


EE am: 


O COMMERCIO DO PORTO, 


LUGA-SE um optimo sobra 
novo, com “him” quintal e 


Jda manhã e das 3 ás 7 da tarde. 


[2040 


Instituição Vaccinica, 


Gu a Vaccinação na casa da 
exe.” Camara todas as terças feiras 
e sabbados ás 41 horas da marcha. Na 
Secretaria da Municipalidade todos us dias 
desde ss 40 horas da manhã ató ás 3 
da tarde, não sendo dias sanlificados, se 
fornecem laminas compus vaceinico a 
todas as pessoas quo as pertenderem, 
tanto desta cidade como das provincias, 


e isto gratuitamente. 
Vier uma linda quinta na 
Éh Arca d'Agua , 
=" põe de uma moráda de casas 
estucadas, terras de lavradio, .arvo- 
res de fructo, e toda cercada tle ramadas 
Tem nora e poço, jardim, casa'para ca- 
zeiros o uma grande dormida. Tambem 
se aluga esta casa, por separado; quem 
a pretender dirija-se á rua d'Entre-pare- 
des n:º 24. * + [1262] 


ENDEM-SE duas moradas de ca 
sas n.º 32, 3) e 34, Silas na 
tua de S Joho Novo, mui bem copstrui. 
das, bons armazens, “dizimas a Deos, 
e habitadas sempre por commerciantes, 
livrês e desembaraçadas ; tracta-se na 
rua Formosa n.º 129. (66, 


Praça do Commercio.' 
LUGAM-SE excellentes escriptorio: 
À neste Edificio. Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se os es 
clarecimentos. [735 


DESPACHOS PARA A TELEGRAPHIA 
a ELECTRICA. 
ENDEM-SE no armazem de papel d 
Freilas Junior, na rua das Flores n. 
252. (119 


] 


a 


ez 


“Arrematação. 


O dia 29º do corrento: pelas 
-40 horas da manha na Praça 
dos leilões sita nã rua d'Almada 
.66, se ha-de proceder na arrema- 
tação voluntaria de uma morada de ca- 
sas de 4 andares sita na rua Nova de S 


e 


João n.º8 117 e 118. “Tem de penção|' 


| 


Há Misericordia desta- cidade e casa da 
Nandôma 158250 rs. annunes, domi- 
nio 40, isto a requerimento de seu dono 
José Ferraz Costa e mulher D. Maria The- 


resa de Jesus Costa desta cidade. Es- 
o Vianna o qual possue os titulos. 
ES. (120) 


M casa de Felgueiras & Baltar no Porto 
“ua de S. João n.º 72, e na de Joa- 
uim Antonio Gonçalves, no Salgueiral 

Negoa. veríde-se FLOR DE ENXO- 
RE do-muito acreditada marca — Bran. 


Jranrs Brothers, -— de Londres. (126) 


hE 
CRE 


A 


PA 


O, E BOLACHA. . 


ABRIGA: MECANICA 


D 


ra 


E 


4 


PONTINUA a fabricar, com a: rimor limpesa e perfeição, das farinhas: mais -sàs 


e de melhor qualidade, aos preçós já a 
cha d'embarque, a saber : 


Aq modo porluguez, francez, 
» » 


nnúnciados, Pão — Biscouto —'Bolachinha 


x 
PÃO FABRICADO DE FARINHA DE PRIMEIRA QUALIDADE. 


ou inglez de arralel a 50 rs. 


( =» de Bon a 25 rs. 
Ê » » » de 4onç a 15 rs. 
PÃO de fumilia.... «eve de orratel ao 45 18. 
» Ritos de 10onç. a 30 rs. 
» SAGE AS «» de Donç. a 45 rs 
PÃO de segunda qualidade » de arratel a, 40 rs. 
L) » » de 8 ong. 0º.20 rs. 
BISCOUTO de requife. “+ a 20 rs. 
BOLACHINHA de fantezia 1, a 200 rs. 
» pa » “a 160 rs. 
É » d'erva doce para cerveja a 140 rs. 
» para chá ou lunch 3.º » a 120 rs. 
» » » 4º» a 100 rs. 
BISCOUTO dê tósta e doce de 70 ts. o arratel até 120 rs. 
BOL.* ou BISG. para embarque 1.º qualidade a 70 rs. 
» » » as LE a 60rs. 
» » » 3a » a 50rs 
É » » » 4a a 40 rs. 
“e, » de milho » a 85rs 


» » 
Desconto. de-3 p. e. sendo 


porções de mais d'uma arroba. 


Para sutisfazer mais promplamente ás muitas pessons que procurão os obje- 


Detos acimu, augmentou o numero de De) 
alo modo seguinte : 


— Largo da Porta do Olival n.º 3. — Cima do Muro n.º 38. 


No escriptorio da fabrica, Béllo-m 


2 
para q 


A 
3 


naesquer dos generos acima: ou ordens para entrega de 
em qualquer casa da cidade; vende-se bolachinha, em latas, de 4 ou 2 arraleis, 
” e compram-se as latas vasias, sejam ia fabrica ou inglezas. ( 


posilos pára a sua venda no anne do 1858, 


VILLA NOVA DE. GAYA: 
Deposito da Fabrica, costeiras, sitio das Azenhas: 
PORTO. 


onte n.º 77, recebem-se encommendas 
pão diarinmente, 


90) 


ue sê com-|* 


IRIGUEL Antonio Rodrigues director-do, 
barco da Carreira da Regoa, faz pu- 


poço, na rua de» Cedofeita n.º] publico que se acha em seu poder um 
267, 268 e 268 A; a traciar na rua de|malois com varios objectos de roupa de]. 
S. Calhariha “n.º 276, das 7 ás 10 boras|mulher, a quem pertencer dando signaes 


certos se lhe fará entrega. 


LUGA-SE a casa n.ºº 83 e 84 
na eua 16 de Muio, desde o 
proximo mez de Março atéso S. 
Miguel do corrente ouno, «Quem a pre- 
tender falle na mesma casa, - . (139) 
ENDE um excel- 


V lente pianno de mesa 
de 6 oitavas e meia 
de construcção allomã 
Quem o pretender comprar falle na rua 
16 Maio n.º 83 e 84. - (134) 


Agradecimento. 
Nº abaixo assignados passageiros da 
barca portugueza FÉ, penhorados do 
mais profundo reconhecimento pelo bom 
tratamencto de seu digno capitão Fer- 
miano Gonçalves Rosas, e reconhecidos 
pelas maneiras delicadas com que fomos 
tratados durante a nossa viagem do Porto 
ao Rio de Janeiro, e não querendo que 
fique no esquecimento as qualidades da- 
quelle snr. lhe dirigimos os nossos sin- 
ceros votos de gratidão. 
Rio de Janeiro 17 de Novembro de 
1857. 
José Antonio Gomes Guimarães, 
Quintino Joaquim da Rocha, 
“Thomaz da Silva Oliveira, 
José Joaquim Dias, 
Evoristo José de Barros Sabadin, 
Maria Joanna de Jesus, 
Domingos José Aflunço! Vasques. 
Manoel Ignacio Teixeira Leito. 
- Seguem-se mais setenta e quatro 
assignaluros. (135) 


COMPANHIA EQUIDADE. 
Nº dia 9 de Fevereiro proximo pelas 

12 horas do dia, bão-de ser arre- 
matadas perante a Direcção da mesma 
Companhia na rua Nova dos Inglezes n.º 
83, 17 acções nº 1879 a 1883 e n.º 
691 a 702, por fnlia do cumprimento do 
determinado no $ 4.º do art. 21 do seu 


Estatuto. 
Porto 25 de Janeiro de 1858. 
(136) 


UEM pretender arrendar 

OU. comprar o armazem 
mem sito no caes de Santo Anto- 
nio de Valpiedade, em a freguezia 
de Villa Nova de Gaya, de lotação 
de 500 pipas com tanoaria, dous 
tanques de pedra, agua de bica e 
livres de' cheia, e dizimos a eos, 
queira dirigir-se ao solicitador Ma- 
noel Ferreira da Cunha, morador 
na rua de Santa Catharina n.º 316. 
(137 


A rua dá Ferraria de Baixo n.º 
159 traspassa-se uma loja de 
torneiro com dous tornos de tor- 
near, e dous de ferro d'apertar, e 
toda a sua competente ferramenta 
de torneiro, latoeiro e de fundidor. 
Na mesma loja ha para vender uma 
porção de candieiros de latão e de 
ferro para a iluminação de gaz, 
e juntamente ha uma porção de ca- 
no de latão para vender e mais ou- 
tros objeclus pertencentes & illumi- 
nação do gaz particular. Quem qui- 
zer ficar com a loja e com os obje- 
ctos acima ditos, alem do seu ajuste 
se fará o abatimento de 5 por cento. 
(138) 


ENDE-SE uma americana 


Por motivo de partida. 
e quasi nova, e uma parelha 
d'excellentes cavallos, rua do 

Principe n.º 33. (78) 
OAQUIM Ventura, na rua Nova dos In- 


glezes n.º 68, tem para vender FLOR 
DE ENXOFRE do superior qualidade. 
(42) 


ENDE-SE a fnbrica de deslillação de 
- 9gonrdente, sita na Cancella Velha, a 
qual se acha munida de tudo o neces- 
sario, para poder de prompto destiller ; 
quem a pretender dirija-se á rua do 


Souto n.º 63 850 


: ANOEL José Pereira, 
W3= morador na rna da 
Fabrica n.º 21, tem 
balas de maça para embeber tinta 
propria pera marcar papel c fazen- 


das, tambem tem tintas de côres para 
vender por preços commodos. 


A tem para alugar 
! alguns dos seus arcmazens 
do Terreirinho e Choupello; quem 
tender fall no escriptorio, rua dos In- 
glezes n.º 51, i = 2020 


A rua de Cedofeita n.º 6, ha para 


vender boa linhaça e flor de sa- 
bugueiro. (2057) 


k 


- MOBÉ & 6º 


Receberam um gran- 
de sortimento de livros 
em branco, diario, rasão, 
caixa, borrões, livros para 
lançamentos de letras, li- 
vros para lembranças, 
carteiras de lembranças 
para a algibeira, letras 
em branco e conheci- 
mentos, (lindos modelos), 
tinta de cores e preta e 
todos os mais pertences 
para escriptorio. Os li- 
vros são pautados € ris- 
cados com a maior per- 
feição e cuidado possi- 
vel e a precos muito com- 
modos. (2042) 


ema. cu es ea it e mm 


Parao Rio de Janeiro. 
ss Sahirá com brevidade a Galera 
"> CIDADE DO PORTO para car- 
2 ima ga e possageiros tracla-se com 
Vinva Azevedo & Filhos rna dos Fogue- 
teiros n.º 5. q (2093) 


Para o Rio de Janeiro, 
x A veleira barca RAPIDA, ca- 
pitão Manoel Thomaz da Nova, 
sahirá com muita brevidade ; 
ainda recebe alguma carga e passageiros 
para os quaes tem excellentes commodos 
e bom tractamento. Tractsa-se com José 
Marques da Costa Junior, em Cima do 

Muro da Porta Nobre n.º 7 

(2086) 


Para Pernambuco. 


FE |O brigue S. MANOEL 4.º, ca- 


pilão Maneol Pereira da Silva, 
sahe no dia 31 do corrente 
permitlindo o tempo; recebe carga o 
leva passageiros, para o que tracla-se 
com Manoel José Monteiro Braga, rua 


das Oliveiras n.º 20. (112) 


Para Copenhagne & | 


Stockolmo. 

Sahirá até o dia 6 de Feve- 

reiro a escuna sueca MARIA, 

capitão G. F Lundberg. Con- 

signatarios Eduardo Kebe & C.º. Taipas 
o 


n.º 6. (86) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
MIA, commandante 
L. Burnay, sahirá 
para Lisboa 4.º feira 
27 do corrente ds 10 
E = hores da manhã. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes A. Miller & 
C.º, rua dos Inglezes n,º 81, 1.º andar. 
(E) 


“EMPRESA PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO, 
capitão Antonio José 
Ramalho sairá pa 
ra Lisboa, 4.º feira 
27 do corrente ás 
41 horas da manhã. 
Para carga e passsgeirus Iracla-se no 
pele da Administração rua de S. 
Johom.? 780. 


Porto 23 de Fevereiro de 1858. 


Para Glasgow. 


O vspor inglez VICTOR 
EMMANUEL, entaman= 
dante 4. Burrell, sabirá 
quarta feira 27 do cor- 
rentg ás 40 horas da 


manhã. 
Para carga o Pessageiros tracla-se 
com os agentes A. Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 81. 


(110) 


Para Londres. 


O vhpor inglez VESTAS 
comandante R, Kava- 
naugh, sabirá quarta 
feira 27 do corrente ás 
10 horas da manha. 

Para carga e pássageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Malhiys Feuerheerd Ju- 
nior & 0.º, ou A. Miller & C,3, run dos 
Inglezos n.º 81, (141) 


Para Liverpool. 


Sahirá no 1.º de 
Fevereiro o va- 
por inglez RAT- 
TLER, comman- 
dante J. A. Ru- 


lherford. 

Para carga e passageiros tracla-se 
com o consignatario Coros Cuyerley, run 
Inglezes n.º 52, * [114] 


Para Pernambuco. 


E LIMA 1.º, Para carga e pas- 


sogeiros a pagar neste ou n'aquelle 
porto, tracta-se com Ignacio José Mar- 
ques Braga & C.º, Calçada dos Clerigos 
n.º 9 e 10. (28) 


Sahirá  impreterivelmente no 
din 4 de Fevereiro a barca 


Para o Rio de Janeiro 


Vai snhir com brevidade por 
se achar já em meia carga, 
É a nova bares MONTEIRO 2.º, 
forrada de cobre, para carga e passagei- 
ros para os quaes tem excelentes com- 
modos; tracta-so com José de Souzo 


Monteiro e Silva em Cima do Muro junto 
á ponte n.º 261, , [2] 


Para Bremen. 
A escuna FRISIA, capitão 
Janssen. Consignalarios D.ch 
| Matthias Feerheerd Junior 
[& 0.º, (49) 


- [ao capitão a bordo. 


Para Perriambuco: 


Vai sahir em peucos dias o 
dp brigue porluguez AMALIA 1.º, 

forrado de cobre capitão Mal- 
lão; quem no mesmo quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se: a Florindo 
José Teixeira de Carvalho no Largo da 
Feira de S, Bento n.º 27. (2089) 


Para a Bahia. 
O palhabote portuguez GAR- 
RETT, sahirá com brevidade ; 
para carga e passageiros tra- 
cla-se com Jorge À. Reeilpath & Rozas, 
rua de S. João Novo n.º 34. (87) 


Para Pernanbuco. 
o muito veleiro e bem rons- 


Er truido brigue DESPIQUE DE 


BEIRIZ, copitão Faustino Jeão de Car- 
valho. 

Recebe carga e passageiros a pagar 
aqui ou em Pernambuco, e offerece as 
melhores commodidades; consignatarios no 


A sahir no 1.º do Ferareiro 


Porto, Teixeira & Barbuza Bollo-monte 
SATA: k [89] 


Para o Rio de Janeiro, 
Sabirá com brevidade a barca 
OLIVEIRA ; para carga e pas- 

% sageiros tracta-se com Thomaz 
Antonio d'Araujo Lobo, na praga de Santa 
Theresa n.º 50. [1690] 


Para o de Rio Janeiro. 


gb A veleiro galera AURORA ca- 


pitão Figueiredo, sahirá com 

muita broviilade, racobo car- 
Ea, e passageiros a pagar nestejon n'aquelle 
Porto; tracta-se com Lourenço “Costa rua 
dos Inglezes n.º 67, ou com Pinte & 
Rocha, S. Jodo;noro n.º 2 


'2022: 
Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá -com brevidade a 

Db galera SUBTIL 3.º, capitão 
João Jonquim Correa de Brite. 

Quem na mesma quizer carregar 

ou ir de passagem para o que tem muito 
bons commodos, dirija-se a Bernardo José 
Machado rua de S. Chrispim n.º 19ou, 


(1797) 


a ao =) 
Real Theatro de S. João. 


EMPRESA NACIONAL. 
Terça feira 26 de Fevereiro. 
6.º recita do 3.º mez d'assignatura. 
Representar-se-ha o drama em 5 
actos: A DAMA DAS CAMELIAS. 
Terminando o espectaculo com a 


comedia em um acto: OS 7 PECADOS 
MORTAES, 


Principiará és 7 horas e meia. 


THEATRO DE CAMÕES 


GRANDE BAILE 


MASCARAS. 
Terça feira 2 de Fevereiro: 


O Theatro nesta noute estará de- 
centemento decoralo, e achar-se-ba pela 
primeira vez todo illuminado a gaz. 

Os poucos bilhetes de salão que 


ainda se ticham por estão á 
mo Theatro. 


b passar 
venda na cazinha do mes 
i Cugáraiçs 18440 — Bilhetes de Salão 
rs. 


T + E xr E 
Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO : TYP. DO COMMERCIQ. 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO N.º 126, 


